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Resumo

Estudo descritivo sobre a expansão do mercado brasileiro de ensino superior, através dos supostos de demanda e oferta de mercado.  O objetivo foi encontrar matematicamente as funções a variável contínua que representam a demanda e a oferta ajustadas e mostrar o comportamento destas funções até ocorrer o referido equilíbrio. O resultado obtido apontou para um equilíbrio que se dará em 2034. A conclusão enunciada foi à ratificação da hipótese: a existência de um determinado tempo “t” no qual se dará o equilíbrio deste mercado, implicando um mercado cada vez mais competitivo e requerente de posicionamentos em relação às estratégias competitivas que deverão ser formuladas pelas instituições de ensino superior. 
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1. Introdução

Este artigo decorre da pesquisa intitulada “O Comportamento do Mercado Brasileiro de Ensino Superior: um estudo descritivo”, na qual se investiga o comportamento da demanda e da oferta de vagas neste tipo de ensino, especificamente a graduação, em todos os estados brasileiros. A finalidade deste estudo é verificar a condição de existência de potencial para ocorrer ou não o equilíbrio de mercado. Caso positivo, será calculado o tempo para o equilíbrio e, conseqüentemente, haverá a realização de maiores estudos sobre a competitividade e, até mesmo, a hipercompetititividade que passarão a fazer parte do ambiente das Instituições de Ensino Superior (IES).

Preliminarmente, já se verifica que a expansão do ensino superior no Brasil está apresentando características comportamentais de equilíbrio de mercado. O Ministério da Educação e do Desporto (MEC), através do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais (INEP), mostra entre diversos dados, os especificamente referentes à evolução da demanda e da oferta de vagas por ensino superior, graduação, no Brasil e em todos os seus estados, período 1986/2001. Os Censos Educacionais e as Sinopses Estatísticas da Educação Superior mostram claramente a expansão destes supostos. 

Estas estatísticas, juntamente com o tratamento matemático, possibilitam a descrição do comportamento tanto da demanda quanto da oferta de vagas na graduação, a partir do qual se pode admitir a possibilidade de equilíbrio de mercado. 

Naturalmente, esta expansão já está dinamizando o ambiente de ensino superior, requerendo dos gestores das instituições deste tipo de ensino e de outros estudiosos, um conhecimento mais acurado deste fenômeno. Rojo (2001) afirma que o crescimento na quantidade de instituições de ensino superior no Brasil está gerando um ambiente de competitividade, fazendo com que estas instituições tenham  necessidade de interpretar o contexto ambiental. Bahiense, D. (2002) argumenta sobre a demanda e a oferta de ensino superior no Brasil mostrando o desequilíbrio de mercado, favoravelmente  à expansão da demanda, caracterizando um mercado potencialmente comprador. Almeida (2001) enfoca as novas universidades na cidade de São Paulo. Esta situação de expansão, que acaba por gerar um ambiente competitivo para as instituições de ensino superior está, também, muito bem contextualizada nas palavras de Tachizawa e Andrade (2001, p. 22).

A competição pode surgir inesperadamente de qualquer lugar. Isto significa que as organizações, entre elas as instituições de ensino superior – IESs, não podem mais se sentir excessivamente confiantes com as fatias de mercado e as posições competitivas conquistadas. Para as IESs que estão se defrontando com a necessidade melhoria da qualidade do processo ensino-aprendizagem, com o problema do encolhimento das margens de lucro, com a necessidade de diminuir custos unitários operacionais e melhorar o overhead nestes mercados competitivos o equacionamento de tais questões constitui hoje uma preocupação-chave. [Sem grifos no original].

Reunindo-se e grafando estes dados, tem-se uma percepção mais acurada da dinâmica desta expansão, através dos supostos econômicos da demanda e da oferta. A demanda, neste contexto, é entendida como a procura por uma vaga na IES, através dos processos seletivos de acesso às instituições. A oferta é entendida como a quantidade de vagas que as IES oferecem para este processo. O gráfico 1 e o gráfico 2 evidenciam acentuada expansão da demanda e da oferta, relativas ao ensino superior, graduação, conforme mostra o conjunto de seus pontos nos diagramas de dispersão.
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Gráfico 1: O Comportamento Discreto da Demanda por Ensino Superior: Graduação - Brasil, 1986/2001
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Gráfico 2: O Comportamento Discreto da Oferta de Vagas Para o Ensino Superior: Graduação – Brasil, 1986/2001
Castro (2000) informa a necessidade de maior aprofundamento das observações, mas deixa claro que a educação superior atravessa uma fase de expansão e mudança, respondendo tanto à pressão da demanda quanto à intervenção das políticas públicas para o setor. Explicando a expansão acelerada, afirma que nos últimos cinco anos o sistema de ensino superior teve um crescimento relativo de 43,1%, e que deverá atingir em 2002 a casa de três milhões de alunos.

Em Universidades Federais: ensino de qualidade para mais alunos, Souza (2000), Ex Ministro da Educação, aborda o crescimento das matrículas nas universidades federais. Afirma que a tendência à aceleração do crescimento da matrícula continua e, generalizando, afirma também que os novos números da educação superior no Brasil são impactantes.Concernente a estas evoluções, considerado o período 1994/2001 por apresentar dados mais concentrados e mais pertinentes à realização desta análise em 2003, decorre mesmo que ainda não tão significante, que a variação da oferta é maior que a variação da demanda. 

Segundo Chiang (1982), o mercado estará em equilíbrio quando a demanda e a oferta forem iguais. Esta é a tendência para o mercado de ensino superior brasileiro, respeitado os quantitativos apresentados nos tempos especificados. Com efeito, o quantitativo resultante da divisão da demanda pela oferta (relação), a partir de 1996, está decrescendo e convergindo, mesmo que lentamente, para um. Isto significa que, à medida que se aproximar de um, mais e mais a demanda tenderá à oferta e, portanto, há a tendência ao equilíbrio. Esta tendência está caracterizada na tabela 1 e no gráfico 3.  

	Relação entre a demanda e a oferta
	1994
	1996
	1998
	1999
	2000
	2001

	
	3,90
	4,04
	3,68
	3,71
	3,32
	3,02


Fonte: Os autores. 

Tabela 1: Relação Entre a Demanda e a Oferta de Ensino Superior: Graduação, Brasil, 1994/2001.
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Gráfico 3: Tendência ao Equilíbrio de Mercado do  Ensino Superior:  Graduação – Brasil, 1994/2001

Realmente, se verifica a expansão do ensino superior no Brasil e sua tendência a um mercado equilibrado. Notadamente, o MEC e o INEP enfatizaram muito a expansão, todavia, ao que se apresenta, sem maiores preocupações ou nenhuma preocupação com as condições microambientais que podem resultar em fatores estratégicos decisivos para a competição entre as IES, conseqüência da tendência ao equilíbrio de mercado. Este quadro poderá requerer a formulação de estratégias por parte das IES para a manutenção ou ganho de novas posições competitivas. O cálculo de um determinado tempo “t” para o equilíbrio deste mercado é perfeitamente possível com base no comportamento da demanda e da oferta. 

2. Objetivos

- Geral: Mostrar a determinação do tempo para o equilíbrio do mercado brasileiro de ensino superior;

- Específicos:

- Mostrar matematicamente as funções a variável contínua que representam a demanda e a oferta ajustadas;

- Mostrar o comportamento destas funções até ocorrer o equilíbrio do mercado.

3. O Cálculo do tempo de equilíbrio para o mercado brasileiro de ensino superior

Bahiense (2002), a partir das estatísticas do MEC/INEP, procedeu ao cálculo para apuração das funções matemáticas ajustadas a um comportamento contínuo de suas variáveis. Para tanto, grafou a demanda observada a variável discreta, grafou a oferta observada a variável discreta. Em ambos os gráficos, o comportamento descrito foi semelhante ao de uma curva na forma exponencial. Concernente a este comportamento utilizou-se o método da regressão não-linear com ajuste exponencial e o método dos mínimos quadrados que remonta ao século XIX com os estudos do matemático Andrien Legendre. 

3.1 As Funções  Ajustadas e os Ajustes à Demanda e à Oferta Observadas

O Método dos Mínimos Quadrados permite encontrar os coeficientes (a) e (b) que aplicados ao Número de Euller (e) determinam as funções demanda e oferta ajustadas. No o caso brasileiro, sejam os dados a seguir referentes à demanda (d) e à oferta (q), conforme expressam os gráficos 1,  no gráfico 2 num tempo (t):
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Resulta o cálculo dos elementos para se encontrar os coeficientes (a) e (b). A tabela 2 evidencia estes elementos, o que permite elaborar o seguinte sistema de equações:

	ln d
	t
	t.ln d
	t²

	14,62
	0
	0
	0

	14,75
	2
	29,50
	4

	14,87
	4
	59,46
	16

	15,03
	5
	75,13
	25

	15,21
	6
	91,27
	36

	15,26
	7
	106,85
	49
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Fonte: Os autores.

Tabela 2: Elementos Para Cálculo da Função Demanda Ajustada
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Logo, a função demanda ajustada, d(aj), é expressa por:
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A partir desta função matemática a variável contínua, é possível descrever o comportamento da função Demanda Ajustada e compará-lo ao comportamento da função Demanda Observada. Assim procedendo, conforme mostra o gráfico 4, se verifica o ajuste destas funções. Note-se que, exceto por um erro mínimo, a função Demanda Ajustada pode descrever o comportamento da demanda observada e possibilitar, portanto, sua projeção temporal.
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Gráfico 4: Sobreposição entre as Demandas Observada e Ajustada – Brasil, 1994/2001

O mesmo procedimento se aplica para se encontrar o modelo matemático que representa a função Oferta Ajustada, cujos elementos para o cálculo estão dispostos na tabela 3.

	ln q
	T
	t.ln q
	t²

	13,26
	0
	0
	0

	13,36
	2
	26,71
	4

	13,56
	4
	54,25
	16

	13,72
	5
	68,58
	25

	14,01
	6
	84,07
	36

	14,16
	7
	99,11
	49
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Fonte: Os autores.

Tabela 3: Elementos Para Cálculo da Função Oferta Ajustada

Resulta do Método dos Mínimos Quadrados:
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De posse dos coeficientes enuncia-se a função. 
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Assim, também é possível descrever o comportamento da função Oferta Ajustada e compará-lo ao comportamento da função Oferta Observada. Da mesma forma descreve-se seu comportamento e compara-se com a demanda observada, conforme mostra o gráfico 5.
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Gráfico 5: Sobreposição entre as Ofertas Observada e Ajustada – Brasil, 1994/2001

Com os modelos matemáticos encontrados e a razão entre a demanda e a oferta observadas tendendo a um, conforme evidencia a Tabela 1 e o Gráfico 3, torna-se possível encontrar o tempo para o equilíbrio deste mercado.

3.2 Cálculo do Tempo de Equilíbrio

Para encontrar este tempo basta igualar as funções a variável contínuas encontradas, representadas pelas equações que se seguem.
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3.3 A Projeção da Demanda e da Oferta e o Equilíbrio do Mercado Brasileiro de Ensino Superior

A previsão para o equilíbrio deste mercado é de mais 40 anos a partir de 1994, o que implica uma tendência ao equilíbrio no ano de 2034. A tabela 4 especifica a projeção destes quantitativos e o gráfico 6 descreve a projeção monótona do comportamento da demanda e da oferta tendendo ao equilíbrio.

	Ano
	2002
	2003
	2004
	2005
	2006
	2007
	2008
	2009
	2010
	2011
	2012

	Demanda ajustada
	4.597.393
	5.060.622
	5.570.526
	6.131.807
	6.749.642
	7.429.729
	8.178.342
	9.002.384
	9.909.456
	10.907.923
	12.006.996

	Oferta ajustada
	1.468.864
	1.674.458
	1.908.828
	2.176.002
	2.480.573
	2.827.773
	3.223.570
	3.674.766
	4.189.115
	4.775.456
	5.443.866

	Ano
	2013
	2014
	2015
	2016
	2017
	2018
	2019
	2020
	2021
	2022
	2023

	Demanda ajustada
	13.216.809
	14.548.522
	16.014.418
	17.628.016
	19.404.198
	21.539.347
	23.511.495
	25.880.491
	28.488.185
	31.358.628
	34.518.294

	Oferta ajustada
	6.205.832
	7.074.448
	8.064.643
	9.193.433
	10.480.218
	11.947.110
	13.619.321
	15.525.587
	17.698.669
	20.175.912
	22.999.890

	Ano
	2024
	2025
	2026
	2027
	2028
	2029
	2030
	2031
	2023
	2033
	2034

	Demanda ajustada
	37.996.325
	41.824.799
	46.039.027
	50.677.876
	55.784.131
	61.404.888
	67.591.987
	74.402.492
	81.899.218
	90.151.306
	99.234.868

	Oferta ajustada
	26.219.134
	29.888.968
	34.072.460
	38.841.507
	44.278.067
	50.475.569
	57.540.523
	65.594.342
	74.775.437
	85.241.588
	97.172.664


Fonte: Os autores.

Tabela 4: Projeção dos Quantitativos da Demanda e da Oferta, Ensino Superior – Brasil, 2002/ 2034.
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Gráfico 6: Comportamento Tendencioso ao  Equilíbrio de Mercado do Ensino Superior no Brasil, 2002/2034

O estudo matemático de equilíbrio entre a demanda e a oferta mostra o comportamento projetado deste mercado. Corrobora com todas as afirmações e estimativas de expansão feitas para o país. Além disso, retrata uma situação de avanço em relação à oportunidade da população acessar o ensino superior. 

4. Material e métodos

O método científico utilizado neste estudo foi o Hipotético-Dedutivo. Com efeito, fundamenta-se que os conhecimentos disponíveis sobre a expansão do ensino superior no Brasil não abordam e muito menos explicam a possibilidade de equilíbrio de mercado, o que culmina por se estabelecer um problema. Na explicação do comportamento da demanda e da oferta observadas, premissa geral, se estabelece uma cadeia de raciocínio que gera a possibilidade de existência de um determinado tempo de equilíbrio, conclusão hipotética, caso particular. 

4.1 Apresentação das Técnicas de Pesquisa

Foram utilizadas as pesquisas bibliográfica e descritiva. A Pesquisa Bibliográfica foi utilizada na primeira etapa da pesquisa. Possibilitou a abordagem do problema teoricamente, a partir dos supostos teóricos relativos a expansão do ensino superior. As principais bibliografias encontradas, as que abordam diretamente o problema, pelo INEP e pela Fundação Getúlio Vargas (FGV). Os seguintes dados foram coletados das estatísticas publicadas pelo INEP: a demanda e a oferta de vagas no ensino superior no Brasil. Estes dados foram assim apresentados:

a) Gráfico 1: O Comportamento Discreto da Demanda por Ensino Superior: Graduação - Brasil, 1986/2001;

b) Gráfico 2: O Comportamento Discreto da Oferta de Vagas Para o Ensino Superior: Graduação – Brasil, 1986/2001.

Da análise destes dados pode-se estabelecer a relação existente entre eles, ou seja, a divisão da demanda pela oferta, e verificar o comportamento tendendo ao equilíbrio de mercado. Isto foi expresso pela Tabela 1: Relação Entre a Demanda e a Oferta de Ensino Superior: Graduação, Brasil, 1994/2001 e pelo Gráfico 3: Tendência ao Equilíbrio de Mercado do  Ensino Superior:  Graduação – Brasil, 1994/2001.

Como segunda etapa, a pesquisa descritiva foi utilizada para se elaborar os modelos matemáticos das funções demanda e oferta ajustadas, analisa-las e calcular o tempo de equilíbrio de mercado. A elaboração dos modelos matemáticos consta do item 3.1: A Elaboração dos Modelos Matemáticos das Funções Demanda e Oferta Ajustadas e os Ajustes à Demanda e à Oferta Observadas.  O Gráfico 4: Sobreposição entre as Demandas Observada e Ajustada – Brasil, 1994/2001, retrata a análise sobre as demandas. Da mesma forma o Gráfico 5: Sobreposição entre as Ofertas Observada e Ajustada – Brasil, 1994/2001, retrata a análise sobre as ofertas. O item 3.2 descreve o Cálculo do Tempo de Equilíbrio, através da solução de uma equação exponencial. Este tempo possibilita a projeção para a situação de equilíbrio de mercado evidenciada no item 3.3: O Comportamento Projetado da Demanda e da Oferta para o Equilíbrio do Mercado Brasileiro de Ensino Superior. A Tabela 4: Projeção dos Quantitativos da Demanda e da Oferta, Ensino Superior – Brasil, 2002/ 2034 e o Gráfico 6: Comportamento Tendencioso ao  Equilíbrio de Mercado do Ensino Superior no Brasil, 2002/2034, evidenciam o comportamento da demanda e da oferta ajustadas tendendo ao equilíbrio de mercado. 

Decorre, portanto, que deste procedimento científico obteve-se o resultado que satisfez a hipótese e atingiu aos objetivos deste estudo.

5. Resultados e Discussão

Os resultados podem ser assim enunciados:

- Tempo para o equilíbrio de mercado: 40 anos aproximadamente;

- Funções matemáticas que representam a demanda e a oferta:
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 - Comportamento exponencial das funções até atingir o equilíbrio de mercado.

Estes resultados podem ser confrontados com os tópicos abordados teoricamente, ao tempo que podem expressar suas aplicações e limitações. Sobre a expansão do mercado brasileiro de ensino superior, os resultados apresentados confirmam as afirmações de Castro e de Souza sobre a expansão no sistema brasileiro de educação superior. De fato, os gráficos 1 e 2  mostram o comportamento monotonamente crescente desta expansão, através da expansão da demanda e da oferta. Sobre a expansão na demanda e o crescimento populacional, com a projeção da expansão na demanda surge uma interrogação quanto à população: será que a demanda não acabará por ficar maior que a população, já que cresce exponencialmente? Segundo O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população brasileira em 2000 era de 169.544.443 pessoas.  Verifica-se que a demanda projetada para o ano de 2034 é de 99.234.868 pessoas. Portanto, Esta demanda não será maior que a própria população. Além disso, segundo o IBGE, a população cresce a uma taxa média geométrica de 1,63%. Assim é possível estimar o tamanho da população para o ano referenciado.

Modelo matemático:
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Como se verifica a demanda projetada para o ano de 2034 (99.234.868) se comparada à população projetada para o mesmo ano (293.784.602), corresponde a 33,78% da população. Recomenda-se a continuidade desta pesquisa para se verificar o percentual correspondente à população entre 18 e 24 anos, na qual se concentra a preocupação expressas pelo Plano Nacional de Educação (2000):
 No conjunto da América Latina, o Brasil apresenta um dos índices mais baixos de acesso à educação superior, mesmo quando se leva em consideração o setor privado. Assim, a porcentagem de matriculados na educação superior brasileira em relação à população de 18 a 24 anos é de menos de 12% , comparando-se desfavoravelmente com os índices de outros países do continente. A Argentina, embora conte com 40% da faixa etária, configura um caso a parte, uma vez que adotou o ingresso irrestrito, o que se reflete em altos índices de repetência e evasão nos primeiros anos. Mas o Brasil continua em situação desfavorável frente ao Chile (20,6%), à Venezuela (26%) e à Bolívia (20,6%). 

Não resta dúvida sobre o estado de expansão que se encontra o ensino superior no Brasil e, com isto, a expansão do tamanho do mercado, mensurado a partir de suas demandas e suas estimativas e projeções de crescimento até que se equilibre. Da mesma forma, se reconhece a necessidade de expansão neste setor, tanto para satisfação daqueles que querem prosseguir seus estudos quanto para o País melhorar seus indicadores e seu desenvolvimento. 

Sobre a abordagem competitiva, realmente se confirma o entendimento de Tachizawa e Andrade (2000) quando expressam que nenhuma Instituição de Ensino Superior pode-se dar ao luxo de descansar sobre seus louros; cada qual tem que inovar incessantemente para poder competir e sobreviver. Esta situação é corroborada pelo pela projeção de equilíbrio de mercado que, sem dúvida, com a expansão da oferta fará surgir inúmeras novas IES, além de estimular as existentes à competição para manutenção ou ganho de novas posições competitivas. As aplicações e limitações dos resultados apresentados a respeito do mercado de ensino superior no Brasil, com seus supostos de demanda, oferta e equilíbrio, podem ser utilizados para diversas finalidades, muito embora também tenham suas limitações.Os resultados podem possibilitar, principalmente, as seguintes aplicações:

- No posicionamento estratégico das IES que já operam neste mercado, bem como a elaboração de estratégias para a conquista de novas posições competitivas;

- Orientar novos investimentos em ensino superior, seja pelas IES que já operam no mercado, seja pelo surgimento de novas IES (entrantes);

- Na orientação dos órgãos de fomento em relação a seus investimentos no mercado educacional superior:

- Contribuir com as autoridades brasileiras com novos conhecimentos que poderão ser úteis à formulação e reformulação de políticas educacionais;

- Para a aplicação deste estudo em outros mercados, estaduais, municipais ou regionais.

A limitação dos resultados podem ser expressa por:
- As projeções de demanda, de oferta e o tempo de equilíbrio do mercado brasileiro, devem ser sistematicamente verificados para se corrigir possíveis distorções, mantendo as funções matemáticas e seus resultados com a maior acuidade possível;

- As funções matemáticas que representam os supostos econômicos aqui tratados, são específicas para o mercado brasileiro não se aplicando a qualquer outro mercado.

Em síntese, os resultados apresentados são coerentes às abordagens teóricas evidenciadas e podem servir de instrumental eficiente no que concerne as questões relativas ao mercado brasileiro de ensino superior. 

7. Conclusão

Resulta desta investigação a ratificação da hipótese enunciada: a existência de um determinado tempo “t” no qual se dará o equilíbrio deste mercado. Este tempo é de aproximadamente 40 anos, a partir de 1994. A tendência de equilíbrio aponta para o ano de 2034. O Brasil apresenta um processo acelerado na expansão do ensino superior, tanto em relação à demanda, quanto em relação à oferta. As funções matemáticas: 
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, representam o comportamento destes supostos em relação ao tempo, possibilitando a projeção para o equilíbrio, bem como evidencia o comportamento monótono crescente tanto da demanda como da oferta.
Ocorre, entretanto, que à medida que o comportamento deste mercado converge para o equilíbrio, ele se tornará cada vez mais competitivo. Esta situação irá requerer das Instituições de Ensino Superior uma maior preocupação e a conseqüente tomada de posição em relação às estratégias competitivas que deverão ser formuladas. Além da pesquisa já recomendada referente à pesquisa populacional, recomenda-se, ainda, a continuidade desta pesquisa enfocando-se o tempo de equilíbrio e o comportamento de mercado em todos os estados brasileiros.  
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